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A rotulagem de resíduos com risco biológico é a maneira adequada para o laboratório 

ou outro gerador identificar o resíduo e descrever informações essenciais, como o tipo de 

tratamento, quando necessário (conforme RDC ANVISA 222/2018), para assim possibilitar que 

a Gestão de Resíduos da UFSC realize o gerenciamento ambientalmente adequado do resíduo 

produzido pela universidade, conforme disposto na Lei nº 12.305/2010, que institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. 

Requisitos e diretrizes foram definidos pela RDC da ANVISA 222/2018 de como as 

informações de resíduos com risco biológico devem ser apresentadas e estas informações 

foram adaptadas ao rótulo abaixo (Figura 1) de acordo com as demandas, regulações e 

viabilidade do sistema de gestão de resíduos da UFSC, da Lei 15.442/2011 que trata dos 

resíduos internos de Santa Catarina e outros fatores relativos à empresa de coleta e transporte 

de resíduos contratada pela UFSC.  
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Figura 1. Rótulo de identificação de resíduos perigosos com risco biológico 

 
OBS: imagem ilustrativa do rótulo de resíduos perigoso. O rótulo original está disponível em: 

https://gestaoderesiduos.ufsc.br/rotulos-residuo-infectante/ 

Desta maneira, para que todas as etapas de gestão e gerenciamento vinculadas ao 

descarte de resíduos perigosos sejam executadas de forma ambientalmente responsável e 

segura pedimos que leiam com atenção o manual abaixo e preencham criteriosamente os 

rótulos de todos os resíduos gerados. Abaixo estão descritas informações de preenchimento 

de cada campo do rótulo de coleta de resíduos perigosos com risco biológico. 

1. Campus 

Em nosso site estão disponíveis rótulos para todos os campi da UFSC, sendo eles: 

Florianópolis, Curitibanos, Araranguá, Blumenau e Joinville. Faça o download do rótulo de 

acordo com o campus ao qual o laboratório gerador pertence. 

2. Unidade 

Assinalar o campo correspondente à unidade a qual o laboratório gerador pertence.  

3. Laboratório 

Preencher com o nome do laboratório solicitante. 

 

4. Centro/Departamento  

Informar o Centro/Departamento onde será realizada a coleta. Ex: CFM/QMC 

5. Responsável pelo resíduo  

Informar uma pessoa responsável pelo gerenciamento do resíduo com conhecimento 

da composição do mesmo. 

https://gestaoderesiduos.ufsc.br/rotulos-residuo-infectante/


6. Ramal do responsável/laboratório 

Informar o ramal do responsável pelo resíduo e/ou do laboratório. 

7. Data do descarte  

Data em que será realizada a coleta dos resíduos.  

8. Descrição do resíduo 

Descrever criteriosamente todos os resíduos infectantes presentes na embalagem. A 

Tabela 1 traz alguns exemplos de preenchimento da descrição do resíduo de acordo com o 

Grupo e Subgrupo.  

Tabela 1: Exemplos de preenchimento da descrição dos resíduos infectantes de acordo com o Grupo. 

GRUPO  E SUBGRUPO Exemplo de Preenchimento da Descrição do Resíduo no Rótulo 

GRUPO A 

A1 

Utensílios plásticos, luvas e papeis utilizados na manipulação de 
cultura de microrganismos XZ. 

Resíduos de cultura líquida de OGMs (Organismos Geneticamente 
Modificados) do tipo XX. 

Luvas, papéis, algodão utilizados na assistência à saúde, contendo 
sangue na forma livre. 

A2 
Carcaças de animais (YZ) contaminados com microrganismo YX. 

Forrações* de animais que foram submetidos a processos de 
experimentação com inoculação de microrganismos XZ. 

A3 
Peças anatômicas (membros) de ser humano. 

Produto de fecundação sem sinais vitais, com peso menor que 500g. 

A4 

Luvas, papeis e recipientes plásticos contaminados com secreções 
humanas. 

Carcaças de animais (ZX) não submetidos a inoculação de 
microrganismos. 

A5 
Utensílios de laboratório contaminados com Príons. 

Carcaça de animais (camundongos) contaminados por Príons. 

GRUPO E 

Agulhas, lâminas e outros perfurocortantes contaminados com 
resíduos infectantes. 

Lâminas, lamínulas e tubos (vazios) de coleta sanguínea 
contaminados com resíduos infectantes. 

* Forrações de animais não submetidos a processos de experimentação com inoculação de microrganismos, nem 
suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância epidemiológica e com risco de disseminação são 
considerados resíduos convencionais (Classe II / Grupo D / Não perigoso). 

9. Indicação de tratamento prévio 

Indicar se o resíduo a ser coletado teve algum tipo de tratamento prévio, caso sim, 

citar qual foi o tratamento realizado. 

 

10. Classificação (RDC Anvisa 222/2018) 

 Assinalar o grupo de resíduo a ser coletado de acordo com a figura abaixo (Figura 2).  

 



 

 

 Figura 2. Tabela com a classificação dos resíduos infectantes (biológicos) de acordo com o Grupo e Subgrupo. 

 


